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    Infância de areia




    Capítulo 1. O vilarejo




    Apesar da beleza da praia, lagos naturais de água cristalina, gigantes coqueiros e enormes dunas formadas constantemente pelos ventos, o lugar continuava intocado, até então, por humano, talvez pela distância das demais praias e do difícil acesso, realizado apenas por meio de transportes aquáticos e aéreos.




    Um dia, um casal espanhol em viagem de lua de mel foi surpreendido com problemas no barco em que estava. Eles foram obrigados a desembarcar às pressas no que chamaram, assim que colocaram os pés na areia, de paraíso na terra.




    Ao ser encontrado pelo resgate, algum tempo depois, o casal se recusou a sair do lugar onde estava.




    Com isso, eles contribuíram, também, com a história, a propagação da beleza do lugar, atraindo, diariamente, curiosos, pescadores e, principalmente, turistas jipeiros que decidiram se instalar definitivamente nesse local que se tornara tão famoso.




    Com o passar do tempo, várias casas e comércios foram surgindo, expandindo o povoado, denominado Vilarejo das Dunas, onde todos os anos a beleza da paisagem natural é contrastada com a de um cenário nada atraente, ao contrário, aterrorizador.




    É como se a natureza, revoltada, dissesse: “Vocês não são bem-vindos aqui”.




    A tempestade




    O ano é 1980, início de madrugada, quando uma tempestade de areia invade o vilarejo onde Clarita e sua família vivem.




    É comum nessa época de ano esse tipo de fenômeno nessa região, porém neste ano foi mais intenso e consequentemente mais devastador para todos os habitantes. Com certeza, dessa vez, teriam muito mais trabalho na reconstrução do vilarejo.




    O vento agita as águas do mar e as embarcações dos pescadores são levadas de um lugar para outro como se fossem fabricadas de papelão, inclusive a de Seu Dudu, pai de Clarita.




    Em poucos instantes, montes de areia são formados em vários pontos aleatórios da praia, formando dunas de medo e desespero dos moradores.




    A paisagem verde dos coqueirais, uma das belezas do povoado, dá lugar a um melancólico marrom, a sumir de vista.




    — Mamããe! Mamããe! Tem um monte de areia em minha caaama… — Grita Clarita, chorando, assustada ao ver seu quarto sendo invadido por areia.




    — Calma, filhinha! Venha! Segure firme no pescoço do pai… — Diz o Senhor Dudu, tentando resgatar Clarita.




    — Não… não, eu só saio daqui com minha mãe, chame minha mãe! — Grita a menina, desesperada, escondendo-se embaixo de seu cobertor.




    — Calma, se é assim, vou chamar sua mãe. — Diz ele.




    — Está tudo bem, filha! Mamãe está aqui, vamos sair depressa para um lugar seguro!




    Dona Sueli, mãe de Clarita, rapidamente pega a filha no colo, algumas sacolas, e correm em direção ao abrigo provisório.




    O lugar é um espaço subterrâneo, pequeno, suficiente para abrigar, por pouco tempo, cerca de quatro pessoas apenas. Lá, já havia água, colchões, utensílios básicos de sobrevivência — roupas, um lampião a gás, um apito para avisar o resgate e os brinquedos de Clarita, inclusive sua boneca preferida, a Filhinha.




    A porta do abrigo é fechada por dentro. Clarita, nervosa, coloca as mãos nos ouvidos para não ouvir o barulho ensurdecedor do vento e de coisas quebrando lá fora.




    — Vai ficar tudo bem, filhinha! Vão nos tirar daqui para um lugar mais seguro. — Diz o pai da menina, tentando acalmá-la.




    O semblante da mãe de Clarita é um misto de raiva, medo, desgosto pela vida que leva, há anos, nessas condições. Ela não suporta mais viver nessa situação, sabe que o momento não é oportuno, contudo desabafa ao marido:




    — Dudu, há anos passamos por essa mesma situação desesperadora. Não aguento mais ter que dividir nossa casa com esse buraco para não morrermos engolidos pela areia. Todo ano é o mesmo drama, nossas coisas sendo cobertas pelas dunas de areia, como se não bastassem as tempestades da vida que temos que enfrentar com ou sem vento. E o que você tem feito para nos tirar deste lugar? Nada! Não toma atitude… Sinceramente… esse seu otimismo exagerado me mata! Até quando teremos que ver nossa filha acordar no meio da noite engolindo areia, chorando assustada?




    Senhor Dudu ouve tudo calado, ele sabe que ela tem razão.




    Já havia pensado em se mudar, mas falta coragem para deixar sua terra natal e também recursos (dinheiro) para um recomeço de vida em outro lugar. Mas dessa vez tomaria uma decisão, pensou.




    De dentro do refúgio subterrâneo, ouve-se o som dos apitos da Defesa Civil, em um único propósito: resgatar o maior número de sobreviventes sob as dunas e os destroços.




    Em meio ao barulho do vento, gritos de socorro, choro, lamentações, alguém grita:




    — Encontraram o corpo do pescador Luiz Peixe Grande coberto de areia, debaixo de seu barco, certeza que estava bêbado e não conseguiu se salvar.




    Em seguida, outra voz desabafa:




    — Bem feito! Um estuprador a menos entre nós… Vai tarde!




    De repente:




    — Toc, toc, toc, eeei, é a Defesa Civil, viemos resgatá-los, abra a porta do abrigo, o vento mudou a direção e as dunas estão se formando para esse lado de cá. Saiam depressa! — Gritam os socorristas, com lanternas e cordas nas mãos para retirar do abrigo a família de Clarita.




    Senhor Dudu, depressa, abre a porta do refúgio, e a família é retirada em segurança. Clarita não desgruda da mãe.




    As famílias desalojadas são levadas para a parte mais alta do vilarejo, inclusive a de Clarita, que foi para a escola onde ela estudava.




    Na escola, estão abrigados alguns vizinhos de Clarita, inclusive seus amiguinhos, Aninha, Geovana, Rebeca, Marina e Marcelinho. Todos têm praticamente a mesma idade, 10 anos, exceto Marcelinho, o mais novo da turma, irmão caçula de três irmãos, incluindo Aninha.




    Amanhece, o vento cessa, porém a devastação fica.




    Capítulo 2 . A morte de Marcelinho




    Sempre que ocorria o fenômeno esperado por todos, os moradores procuravam se abrigar em locais como esconderijos subterrâneos, a escola, a igreja e em outros locais considerados seguros.




    Enquanto os desalojados esperam uma solução por parte das autoridades do resgate, inclusive a família de Clarita, as crianças aproveitam para brincar de pique-esconde nos espaços da escola, onde estão instaladas.




    No corre-corre da brincadeira, é a vez de Clarita procurar os amigos escondidos. Ela procura aqui, procura ali, de repente… entra de mansinho na sala, onde Marcelinho tenta se esconder atrás da cortina de uma das janelas da cantina, e friamente, Clarita, de mansinho, sem hesitar, o empurra do segundo piso do prédio.




    Marcelinho cai de cabeça na calçada, causando um barulho assustador.




    Clarita é a primeira a avisar a seus pais e aos pais de Marcelinho o ocorrido.




    Há um desespero total! Gritos, pedidos de socorro, um corre-corre generalizado!




    Todos querem ajudar o garoto, tentar reanimá-lo. Enquanto isso, o resgaste, que já estava por perto, chega rapidamente ao local do acidente.




    Os procedimentos de primeiros socorros são realizados, mas infelizmente, nada mais podem fazer, pois ele sangra muito pelo nariz, boca e ouvidos.




    Marcelinho morre no local, possivelmente vítima de traumatismo craniano.




    Clarita, ao ser questionada pelos pais sobre o que exatamente aconteceu com Marcelinho quando brincava com ela, disfarça e, em um tom sarcástico, responde:




    — Não sei, acho que ele escorregou quando tentava subir na janela, não vi quando caiu, nessa hora eu estava procurando a Geovana e as outras meninas em outras salas, quando ouvi um barulho e corri para ver o que era. Quando cheguei lá, Marcelinho estava deitado na calçada, mas quem mandou ele se esconder atrás da cortina, num lugar tão alto? — Disse ela, debochando da situação.




    Como se não bastassem as perdas materiais com a invasão da areia, a família de Marcelinho teria, a partir de então, que conviver com a dor da perda do filho caçula, de apenas 5 anos.




    A mãe dele está inconsolável!




    Ela grita com as mãos sobre a cabeça, anda de um lado para o outro da escola, desorientada.




    Não acredita no pesadelo real que está vivenciando, se pergunta como sobreviverá com a ausência do filho, morto de uma forma tão trágica e repentina.




    Ela desmaia… não suporta tanta dor em seu peito, pois dor de mãe é algo que só quem é mãe pode tentar explicar!




    O corpo de Marcelinho e sua família são levados para a capital, onde a avó materna e o irmão mais velho dele moram.




    No alojamento, o clima, que já era de tristeza, medo e incertezas, fica ainda pior. As demais mães choram abraçadas, enquanto os pais, cabisbaixos, choram cada um a seu modo. As crianças estão visivelmente abaladas, exceto Clarita, que parece não se importar muito com a situação.




    Seu Dudu, ainda mais chateado com tudo que está acontecendo, decide mudar urgente com sua família para um outro lugar. Mas que lugar? Teria que pensar mais a respeito.




    Ele não conhecia nenhuma cidade, nenhum outro lugar que não fosse o vilarejo, onde nasceu, cresceu e formou sua família.




    Ele sai do alojamento, precisa pensar melhor antes de sair com esposa e filha por aí, sem destino certo.




    Enquanto pensa, ele sobe em uma duna alta e avista com muita tristeza e aperto no peito a devastação em que ficou o vilarejo, quase tudo foi coberto pela areia.




    De longe, consegue enxergar algumas telhas da casa onde morava e parte do varal onde sua esposa estendia as roupas da família para secar.




    Seu Dudu relembra os momentos felizes que passou com sua família, de quando Clarita nasceu, deu os primeiros passos na areia da praia rumo ao mar.




    Nesse momento, ele se joga na areia e chora compulsivamente. Mas, em seguida, se recompõe, pois lembra que é o provedor e, como tal, tem o dever de passar força para sua família.




    No caminho de volta ao alojamento, mais calmo, ele pensa sobre um possível futuro que gostaria de oferecer à sua família.




    Subitamente, lembra de um freguês comentar, outro dia, na feira de peixes, a respeito de uma cidade em desenvolvimento ao sul, devido à descoberta de campos arqueológicos, o que mais tarde se tornou uma movimentada cidade turística, atraindo pesquisadores, estudantes e admiradores da arqueologia.




    Não entende nada desse assunto, pois não passa de um simples pescador, contudo seria interessante tentar a vida em um lugar onde houvesse pessoas, histórias e culturas diversas. Seria a oportunidade de dar à filha uma vida melhor, uma educação diferenciada, escolas com professores mais capacitados do que na do vilarejo onde viviam.




    “Mas como mudar sem dinheiro?”, pensou.




    Não tinha nada, a não ser o pouco que foi possível carregar do refúgio… “Refúgio… refúgio?” Levou um susto ao lembrar de algo que havia esquecido no refúgio quando foram resgatados. Nesse instante, lembra das economias guardadas das vendas de pescados na feira. Foi depressa tentar resgatar o dinheiro.




    No caminho, pede uma pá emprestada a um voluntário que faz a retirada de areia dos telhados.




    O refúgio está longe e coberto por um monte de areia, só é possível localizá-lo graças ao conhecimento que Dudu tem de cada metro quadrado do vilarejo.




    Ao retirar a areia, ele entra, tira o casaco e embrulha o baú em que está o dinheiro. Ao sair do refúgio, ele pisa sem querer em algo macio. Olha e pega: é a boneca de Clarita.




    O baú onde são guardadas as economias da família tem um valor sentimental para o Senhor Dudu, é uma herança de família. Foi trazido da Espanha pelos seus antepassados. É feito em madeira e couro, o cadeado e a chave são banhados em ouro. Pertenceu ao avô, ao pai e atualmente pertence ao herdeiro, Seu Dudu. Nele está a poupança de uma vida inteira da família Sanz. No futuro, este mesmo baú pertencerá à única filha, Clarita Sanz, e a seus filhos.




    Com muita discrição e cuidado, Seu Dudu volta ao alojamento com o baú e a boneca enrolados no casaco. Clarita e sua mãe estão tomando a sopa da tarde trazida pelos voluntários que vinham ajudar os desabrigados.




    Desconfiada e preocupada com a ausência do esposo, Dona Sueli pergunta:




    — Onde você estava, Dudu? O que você está escondendo aí?




    — Psiu! Fui buscar nosso baú, na correria em fugir da tempestade de areia, o esquecemos no refúgio. — Ele cochicha ao ouvido da esposa.




    — Nossa, Dudu! Nem lembrava desse dinheiro, por pouco não o veríamos mais.




    Dona Sueli, sempre que possível, ajudava no orçamento da família com as vendas de seu artesanato na feira e na cooperativa de pescadores, coordenada pelo seu esposo.




    Na feira, ele vendia os pescados e ela vendia peças em crochê. Suas freguesas diziam que ela fazia as mais belas peças da região, o que a incentivava ainda mais.




    Enquanto Seu Dudu fala do dinheiro e de sua ida ao refúgio, Clarita, atenta à conversa dos pais, pergunta:




    — Papai, você viu minha boneca? Eu esqueci de trazer ela.




    — É claro, filha, aqui está sua linda Filhinha!




    Clarita, com semblante irônico, pega a boneca e diz:




    — Ohhh! Minha querida! Estou morrendo de saudades de você!




    Calmamente, Clarita coloca o prato de sopa de lado, bate a cabeça da boneca várias vezes no chão, levanta-a pelos cabelos e, apontando o dedo no rosto dela, grita:




    — Minha filhinha, isso é para você aprender a nunca mais se esconder de mim na areia, ouviu bem? Sua teimosa!




    Os pais de Clarita ficam sem entender bem a reação da filha. Dona Sueli, assustada, a repreende dizendo:




    — Que é isso, Clarita, que besteira é essa? Assim você estraga sua boneca!




    Irritada, ela continua a tomar a sopa, ignorando a mãe.




    Clarita ganhou várias bonecas durante sua infância, mas essa era especial, pois havia ganhado de seu pai no aniversário de 7 anos.




    Era uma boneca diferenciada, tinha a mesma cor da pele de Clarita, seus olhos verdes, os cabelos ruivos como os dela.




    “É uma Claritinha!”, dizia seu pai, orgulhoso.




    A chegada da boneca Filhinha foi uma surpresa, ela chegou embrulhada em papel de presente com estampas de bolinhas roxas e fitas em cetim rosa, transportada em cima da caixa das sobras dos pescados da feira.




    Meio desajeitado, Seu Dudu tentou secar o papel do embrulho, dizendo:




    — Desculpe, filhinha, o odor de peixe está apenas no papel, felizmente não passou para a sua boneca. Espero que goste, ela é linda como você!




    — Tudo bem, papai, ela é linda! Amei! Ela vai se chamar Filhinha, assim como me chama, eu sou sua filhinha e ela será minha filhinha. — Disse Clarita, emocionada, após abrir o pacote e pegar a boneca no colo.




    Capítulo 3 . A decolagem a uma nova vida




    Em posse do dinheiro, Seu Dudu sai e vai em busca de um meio de transporte que pudesse levar ele e sua família para uma cidade da qual ouviu falar.




    Ao aproximar-se do piloto de um dos helicópteros que prestavam socorro aos desabrigados do vilarejo, pergunta:




    — Bom dia! Será que tem como o senhor nos dar uma carona até a cidade mais próxima? Somos em três pessoas, dois adultos e uma criança.




    — Onde está sua família? Venham! — Acena o piloto, rumo à aeronave.




    O pai de Clarita vai correndo avisar sua esposa e sua filha para, enfim, decolarem a uma nova vida, em um novo lugar, onde não tivessem que se refugiar em buracos para fugir da ira da natureza.




    Eles evitam se despedir dos amigos, devido ao clima de luto em que todos estão, ainda, após a morte de Marcelinho.




    Saem discretamente, carregando duas sacolas e muita esperança.




    Clarita, com sua boneca no colo, acena do alto para suas amigas Marcela e Geovana.




    Senhor Dudu e Dona Sueli acenam, emocionados por deixarem para trás a terra natal, onde juntos construíram uma história de vida, apesar de tudo.




    Do alto, era possível ver o que restou da casa que construíram com tanto sacrifício, a parte do telhado.




    Durante o voo, Clarita percebe, ao passar a mão no braço direito, que havia perdido a pulseira de ouro, presente da mãe. Assustada, prefere não contar nada a ela por medo de decepcioná-la mais uma vez, pois já era a segunda pulseira de ouro que perdia.




    A morte do Senhor Dudu e de Dona Sueli




    O Senhor Dudu era filho de imigrantes espanhóis, homem simples, trabalhador, calmo, falava pouco e era amigo de todos onde morava. Foi criado no vilarejo, correndo nas dunas, mergulhando no mar e brincando de pique-esconde com seus amigos atrás das embarcações de seu pai. O nome de batismo dele era Eduardo Sanz, mas era conhecido como Senhor Dudu pescador, respeitado principalmente pelas origens.




    Senhor Dudu morreu ao cair de uma escada quando Clarita era adolescente.




    Após a morte do pai, Clarita e sua mãe tiveram que aprender a cuidar dos negócios da família, administravam uma loja de ferramentas, pioneira na cidade, além do extenso sobrado onde moravam, construído com muito sacrifício ao longo dos anos na nova terra, onde a família escolheu escrever uma nova história.




    A mãe de Clarita sempre foi uma mulher revoltada, teve uma educação rigorosa, por expressar suas opiniões, sofreu constantes violências físicas e psicológicas por parte de seu pai, militar aposentado, extremamente conservador.




    Na esperança de uma vida livre, fugiu da casa dos pais. Casou-se aos 16 anos com o Senhor Dudu. Por falar o que pensava, ela não era muito bem-vinda entre os colegas do marido.




    Era comum, em vésperas de reuniões na cooperativa de pescadores, ela ouvir: “Dudu, vamos resolver esse problema entre nós, homens. Mulher é só para atrapalhar o pesqueiro”.




    Dona Sueli não concordava com a “consensual” política aplicada à população do vilarejo.




    Apesar de um pequeno número de pessoas, a desigualdade social era gritante entre os menos favorecidos. Havia exploração do trabalho feminino e infantil na extração do coco, aliciamento e prostituição de menores de idade, contudo a injustiça era vista como algo normal para uns e rigorosamente punitiva para outros, dependendo da influência social e financeira de cada família.




    Dona Sueli, após uma idade avançada, teve muitos problemas de saúde, como perda gradativa da voz, decorrente de um nódulo na tireoide, e crises nervosas quando contrariada. Fazia terapia com psicólogo, fonoaudiólogo, além de usar marca-passo.




    Faleceu no hospital, dez anos após a morte do Senhor Dudu, vítima de infarto, quando Clarita já era uma mulher.




    Capítulo 4 . A pousada




    Única herdeira, Clarita despede os funcionários da família, inclusive Joana, enfermeira e amiga íntima de Dona Sueli.




    Com a venda da loja de ferramentas, ela investe parte do dinheiro na reforma e na ampliação do sobrado, que ela pretende transformar em pousada para hospedar apenas mulheres.




    O sobrado foi todo adaptado, e seu objetivo principal era atender ao perfil das hóspedes femininas, maioria estudantes de Arqueologia, Geologia… procurando oferecer conforto e segurança a elas.




    A construção do sobrado foi toda projetada com base em um antigo sonho de Seu Dudu, que desde menino falava que iria ter um sobrado igual ao da foto em que seus avós moravam na Espanha.




    Pensando nisso, ele fez questão de supervisionar cada metro quadrado da obra, desde a escolha da madeira até a cor da tinta e o verniz para o assoalho.




    Na área, ele mandou fazer um balanço e uma casinha para Clarita brincar com sua boneca Filhinha.




    Apesar da reforma e das alterações feitas no antigo prédio, Clarita preservou alguns detalhes iguais ao original, inclusive os móveis fabricados sob medida para cada ambiente.




    Os armários, camas, mesas e criados-mudos foram envernizados novamente.




    Na sala de jantar, onde atualmente é o restaurante, permanece a cristaleira de Dona Sueli, onde está guardado, além das taças de cristal, seu jogo de jantar de porcelana, usado em datas especiais. Ficaram também os bancos e as namoradeiras em madeira, na área.




    Onde era a sala de visitas, estão a recepção, o escritório e um banheiro. Ao fundo, está a cozinha, cinco suítes e três banheiros sociais.




    Foram preservados, também, o jardim e o banco, onde Dona Sueli gostava de sentar com o Senhor Dudu para admirarem, além da lua, as plantas cultivadas por eles, em vasos e canteiros.




    No andar superior, havia uma outra sala, onde Clarita costumava assistir televisão e jogar cartas com seus pais. Esse espaço foi transformado em dois quartos, dois banheiros e o corredor que dava acesso às escadas dos fundos.




    Na suíte de Clarita, atrás dos armários, foram instalados os monitores das câmeras de segurança, lugar restrito a ela, além de uma antessala, espaço usado para atender, quando necessário, alguma funcionária.




    Havia, ainda, o sótão, um lugar espaçoso, porém sombrio, secreto, misterioso, onde apenas Clarita tinha acesso.




    Lá, é onde ela costuma ficar horas e horas remexendo em pertences antigos, como o baú que era de seu pai e a poltrona revestida em crochê de sua mãe. Há também alguns quadros retratando paisagens litorâneas, além de outros objetos, como uma espingarda antiga.




    O baú é usado, agora, para guardar a boneca, fotografias e seu amigo inseparável, seu diário.




    A pousada é procurada, também, pela estrutura europeia. Imponente, é vista de longe, é ponto de referência, além de ser situada próximo a um bosque de preservação ambiental da cidade, uma outra atração à parte.




    Clarita, empoderada, independente, tenta reconstruir uma nova história, em que ela finge protagonizar uma mulher corajosa, determinada, dona de seu destino. Porém, o passado insiste em atormentá-la dia e noite com lembranças do tempo de infância no vilarejo, que mais parecem pesadelos constantes, o que resulta, sempre, em ódio e desejos de vingança.




    Clarita jamais se relacionou com homem algum. Quando questionada, diz que aguarda o momento certo de encontrar alguém com quem talvez possa compartilhar sua vida.




    Enquanto isso, vive apenas em função da pousada e das frequentes leituras de romances em sua suíte.




    Quando quer se encontrar consigo mesma, ela vai ao sótão ler seu diário e revirar o passado, alimentar, ainda mais, seus desejos de vingança.




    O diário de Clarita




    Clarita foi uma aluna estudiosa, dedicada, porém de difícil socialização. Nunca teve amigos. Calada, falava apenas o necessário com a professora.




    No recreio, era vista pelos cantos da escola e muitas vezes flagrada falando, gesticulando e chorando sozinha.




    Preocupada com o comportamento estranho da menina, Dona Alice, professora de Língua Portuguesa, tentava, de vez em quando, aproximar-se da aluna, no intuito de saber o porquê de seu silêncio e de seu falar consigo mesma pelos cantos, mas ela fugia.




    Em reuniões de pais, os professores de Clarita sugeriam aos pais dela que a levassem a um especialista para tentar ajudar a filha. Porém, Seu Dudu recusava, falava que era o jeito diferente de ser da filha.




    — Ela sempre foi assim, personalidade forte, desde criança. — Justificou o pai.




    No aniversário de 12 anos de Clarita, seus colegas cantaram parabéns e foram cumprimentá-la, apesar de ela não ter gostado muito da ideia. Por último, a professora Alice sorriu, aproximou-se dela com um embrulho colorido e disse:




    — Parabéns, minha querida Clarita! Trouxe isto para você. Espero que goste e que ele seja, a partir de hoje, um grande confidente seu. — Disse ela, entregando o embrulho à menina enquanto a abraçava.




    — Obrigada, professora Alice! — Agradeceu a aluna, cabisbaixa.




    Em seguida, ela abriu a caixa e se deparou com um diário todo colorido, com estampas de flores, coraçõezinhos, com chave, cadeado e uma caneta dourada presa a uma corrente, também dourada.




    Clarita, a princípio, assustou-se, pois havia ganhado apenas bonecas e pulseiras na infância.




    Seria um meio viável que precisava para desabafar, ainda que fosse por escrito.




    A menina olhava os desenhos, as páginas em branco, passava a mão, fechava, abria o diário, parecia não acreditar no que via.




    Depois da boneca Filhinha, presente de seu pai, este seria o melhor presente na opinião de Clarita! A partir de então, o diário se tornaria um amigo inseparável e confidente da menina.




    Ao chegar em casa, mostrou o presente à sua mãe e logo foi para o quarto. Depressa, trancou a porta, deitou na cama e escreveu:




    “Oi, meu amigo, como estou feliz em ter ganhado você! Eu precisava urgente de um amigo em quem pudesse confiar e me aceitar do jeito que sou. Não suporto aquelas meninas idiotas da escola, só pensam em namorar aqueles meninos imbecis. Como odeio meninos, eles não deveriam existir!




    Minha vontade é derrubar o Arthur de cima da escada quando ele fica me olhando daquele jeito, se insinuando para mim, ai, que nojo!




    A partir de hoje, meu amigo, tudo que eu fizer, aconteça o que acontecer ou que já aconteceu comigo, vou relatar em detalhes a você, pois não posso contar com meu pai, nem com minha mãe, nem com ninguém, porque eles não me escutaram, não me protegeram quando eu mais precisava. Mas agora tenho você para compartilhar comigo todos os meus sentimentos.




    Eu prometo te contar tudo: de bom e de ruim também. Te amo, meu amigo diário! Beijo! A gente se vê mais tarde!”.




    Clarita fechou o diário e sorriu aliviada, parecia ter encontrado realmente um amigo, porém sua preocupação era onde guardar esse amigo sem que alguém pudesse achá-lo e lesse seus segredos.




    Enquanto isso, até encontrar um lugar seguro para guardá-lo, ela o levava na mochila todos os dias para a escola. Era seu companheiro na hora do recreio e nos intervalos das aulas.




    Capítulo 5 . O hóspede




    São vinte e três horas e cinquenta e nove minutos. O interfone da pousada toca. Assustada, Clarita olha por cima dos óculos para o relógio na mesinha do abajur e fecha o livro utilizando o separador de páginas.




    Subitamente, levanta da poltrona e desce as escadas devagar. Ao atender, ouve uma voz serena, masculina, do outro lado, que diz:




    — Boa noite! Li no anúncio sobre quartos para alugar e gostaria de saber se ainda resta algum disponível?




    Clarita, impaciente, responde:




    — Boa noite! Sim, mas há vagas apenas para hóspedes do sexo feminino, como informado no anúncio. Desculpe, vou desligar, não costumamos atender a esta hora, é uma das regras da pousada.




    Desconfiada, ela volta ao quarto, abre a cortina e vê quando alguém entra em um carro estacionado do outro lado da rua. Confusa, se pergunta: “Seria a mesma pessoa que tocou o interfone? Há pouca gente na rua… Pode ser”.




    Clarita havia descrito em detalhes no anúncio da fachada exatamente o perfil de suas inquilinas:




    “Alugam-se quartos para pessoas do sexo feminino. Interessadas, tocar o interfone em horário comercial, das 8h às 18h. Não atendemos após o expediente! Não insista”.




    Amanhece na pousada. Clarita está morrendo de sono, passou a noite lendo, e quando tentou dormir, foi despertada com o toque do interfone, às seis da manhã.




    “Quem poderia ser a esta hora? Não leu o horário de funcionamento? Ninguém ouviu o interfone? Onde estaria Maria 38?”




    Clarita atende:




    — Quem é?




    — Bom dia! Estive aqui ontem… é sobre o aluguel do quarto, eu…




    — Desculpe! Pensei que tivesse entendido… não alugo para homens! — Interrompeu Clarita, desligando o interfone antes que ele terminasse de falar.




    Após alguns minutos, o interfone toca novamente…




    — Por favor, não desligue. Eu sei, mas é só por alguns dias… eu prometo! Na cidade, não tem vaga nos hotéis e nem nas outras pousadas. Pago adiantado. Prometo, também, seguir as regras do estabelecimento!




    Clarita não sabia explicar o porquê daquela atitude, mas quando percebe, já havia aberto o portão, dando total acesso àquele homem desconhecido.




    Tranquilamente, ele entra, senta no banco que fica próximo ao portão de entrada, enquanto aguarda Clarita, mas quem chega é Larissa, a recepcionista, que, a princípio, não entende a presença de um homem na pousada.




    — Bom dia. Como entrou? Posso ajudá-lo? — Pergunta Larissa, desconfiada.




    — Bom dia, estou esperando uma pessoa com quem falei ontem sobre o aluguel de um quarto. Talvez tenha sido com você que eu falei pelo interfone…




    — Não, não! Deve ter sido com minha patroa, Dona Clarita. — Responde Larissa, sem entender nada.




    As regras da pousada




    O expediente da pousada começa às seis da manhã e encerra às dezoito horas para as funcionárias.




    As primeiras a chegarem são as cozinheiras, elas são responsáveis pelas quatro refeições diárias da pousada.




    Larissa abre a recepção. Luizona checa os corredores e áreas externas, garantindo a segurança do local.




    Geralda inicia a faxina pelos quartos, banheiros… até a suíte da patroa, Dona Luiza cuida dos lençóis, toalhas da pousada e da roupa pessoal de Clarita.




    Clarita não tem intimidade com as funcionárias, exceto com Larissa, para quem conta algumas coisas de sua vida, pede opinião… Com as demais, fala apenas o necessário.




    Ah! Clarita não gosta de criança no interior da pousada, principalmente meninos. Segundo ela, não suporta choro, drama e barulho dos pequenos. Isso se aplicaria também às adultas, tanto funcionárias como hóspedes.




    Até então, funcionárias e hóspedes da pousada eram mulheres, porém com a presença repentina do hóspede Antônio, talvez alteraria a rotina e, consequentemente, as regras do estabelecimento.
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